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Instruções a observar no 

porte individual de 

orquídeas aquando da 

entrada em Macau 

 DIVULGAÇÃO 

INTERNA  

 INTERNET 

 

1. O Aviso n.º 2 de 2008 do Gabinete de Controlo de Importação e 

Exportação de Espécies Ameaçadas de Extinção da República Popular 

da China e da Administração Geral das Alfândegas da República 

Popular da China estipulou, anteriormente, a aplicação da medida de 

gestão por etiquetas sobre o porte individual de pequenas quantidades 

de determinadas espécies de orquídeas de cultivo artificial, exportadas 

directamente dos portos na Província de Guangdong para Macau. As 

orquídeas que possuíssem as respectivas etiquetas podiam ser 

importadas para Macau sem necessidade de obter o certificado e a 

licença previstos na Convenção sobre o Comércio Internacional das 

Espécies da Fauna e da Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção. 

2. A Administração Nacional de Florestas e Pastagens da China publicou, 

em 20 de Abril de 2026, o Aviso n.º 3 de 2026, que revoga o referido 

Anúncio n.º 2 de 2008, pelo que a referida medida de gestão por 

etiquetas deixou de ser aplicada. 

3. Pelo exposto, alerta-se o público que, nos termos da Lei n.º 2/2017 (Lei 

de execução da Convenção sobre o Comércio Internacional das 

Espécies da Fauna e da Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção), a 

importação de orquídeas para Macau carece da obtenção do respectivo 

certificado e licença nos termos da lei. 

 Para mais informações sobre o certificado e a licença acima referidos, 

contacte a Divisão do Comércio Externo destes Serviços, através do 

telefone: 8597 2636. 
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